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E EINIA 14 
O pa;z acaba de ouvir as 

detonações dos tiros seccos 
em Manobras de guerra sí 
inulada, applaude a destre-
sa dos soldados, mas la-
inenta as dezenas de contos 
de reis, que se gastaram 
n'esses espaventososo4 eler-
cicios que servem ;.apenas 
parati diss,ip,lr dlnllelro,qu:an 
do o trair atravessa a crise 
soais aguda nas suar frnan-
Çal s 

Fede-se ao contribuinte o 
ultimo sacrifício em prol 
das urgeaiclas do thezouro; 
e o povo, que moirejaa dia e 
noite, sem ±colher resultado 
comperisaclo[- das suas fadi-
gas. porque o anno agricola 
é elos mais eeéas:`os, quo có 
tens vindo, !ia muito tempo, 
lamenta, que assim se dis-
sipem dezenas de contos de 
reis em tuna corijunctura 
quasi desesperadorra,. 
Alem deste de.,perdicic) 

i de dinheiro; que nada tem 
pela sua b:.tnda á jtistifical-o,. 
apparece o sr. ministro da 
fazerida a soecorrer-se dos 
antigos processos do abuso 
do credito paira mais depres-
sa nos deitar a perder. 

Estav,im condemnados os 
empres'tlmoS, porque se teia 
manifestado, o quanto es-
sa•; o perncïles fiduciarias 
tein sido ruinosas para es-
te paiz. 

os negociadores d'esses 
elnpreslimo sïto, no que se 
diz, quem mais tem lucra-
do corri essas opei'ações, e 
mais 13eì'Ceiltagt?n1 levam 
nesse malfadado jogo, que 
tela sido ;a causa principal 
-da nossa reina. 
E agora,que já não aeha-

MOSquern nos empreste um 
vintein sorri caução ou 11 
potheca, que será, o que o 
sr. Fuschini tem resolvido 
levais para o prégo? 

Por este systema de em-
ponhar as nossas melhores 
fontes de receita, em breve 
trecho teremos só a favor 
das urgeneias do thezouro 
a pélle do contribuinte, 
quando já Ille não restar 
uma unica gota de sangue. 
E entalo é só para crear 

receitas com exagerados n u-
gnientos d'irripostos,ei sobre 
_carregar o thezouro com 
novos en-1prestirnos e one- 
•ro:sos encargos, que se con-
stituiu, e se sustenta « ou-
ti•r.^,ice, um ininisterio, chie 
só trate de esfollar os povos, 
sem naifa ter feito para nos 

livrar dos tristissimos apu-
ros, a que temos chegado? 
E é para se continuar ein 

vidaa de regabofes, que .se 
vae planeando jtt, de ante-

,• 
inao, a Ul,•soluçã0 das ,a-

maras para se, arremeçar 
com o paiz, meio extenua-
do, a uma lacta eleitoral, 
que na&)• tem a justificai-a 
senão a ambição do poder, 
e e dP,Senfreado desejo do 
governar, de um partido, 
que tem posto o paiz em um 
estado quasi desespera,) or? 

Dis;oluç<to das ,amarais, 
para quê? Nova, lacta elei-
toral, porquê? 

Pois não foi o partido re-
generador, que, mancoln-
munado com o sr.Dias Fer-

i rei r a, jdisputou almo a 
palmo as candidaturas na 
ultima Iucta eleitoral? 

Pois náto se conserva m 

i 

tucho. Seguir-se-h i a revista e.com 
Mia atab,rá a ebriedade ±.le tr'ival-
pho-, de contineocias, de sauda-
ções (Ine tanto apaixonaram e tan-
to estavam e!n caracter com as 
tendencias espectacu! s  s s. ex.a 

Na(l.a mais do que temos dito 
precisamos dizer sobre u assum• 
pto. Ou antes, ti qu poderiamos 
accrescentar cslamol-n, porque não 
necessitamos de mais elementos 
i)ara justificar a these que sempre 
suztentamos. Nada quei•eryos dizar 
em descredito de serviços que to-
dos reconh ,cem sor indispensaael 
reformar. Nem eram precisos os 
exore Gins para que isso se pro-
vasse. Fui mesmo ao estudo d'tis-
sas reforma,, da forma pratíca de 
melhorar tantos serviços do exer-
cito, que exigem ser remoci(•l,idus, 
que aconselhamos n Sr. ministro 
da guerra a que se dedicasse, não 
cuìclaudo de exh'biç&ds aparatosas. 
(mito conveniente, á sua vaidade, 
nlàs tot,,imente inuteis e até con-
trarias ao nome de estadista que 
des„jaria merecer. 
N os nossos ataques só muito in-

cidentemente n<,s r4-,rimos á qua-
aindo manchas de sangue si nnlla utilidade das manobras. 
pelas ruas da Povoa devir- Muitos agora rf,edera essa etilida-

i de, pela grandeza das deseripções zi n' C nem rovocou, a,-
1 q 1 le jorn.ies, a que escasseiaru as 

quella luct'a tltanic n50 s ai 
foio• partido regenerador? I cripçde, n, de (ju liserd p;a„ou " nos 

Então a governação d'es- iantares dos uf:ìciaes e dos brin-
te paiiz é algum feudo d'a- d's a[fectiaosos e cordeaes que ali 
quelle partido que a nação `e ts•càraail, e i•erguntana s„ u 

' exercita não itwou realrraznte com 
não tenha direito de re•itir os exPrcicio•, se elles não niaica-
pelos esforços e trabalhos raro um largo passo no campa da 
parlamentares dos seus re- iilstramcç:ão militar. Por roais im-
presentarites? penitentes que nos rh:mem, dire- 

(alem irfí, ainda maio tine não. Diremos, conta no 
tmrüue'ri) dia, qne in.—lhor fóra que 

cansado das fadigas de hon o exercito tivesso tid±, em todas 
tem, metter-se j:í aamanhït as suas unidade,, a ìn trueç in mo-
em uma lacta, que não po- thodica e que está es-
de assegrlt'air uni resultado tabelccitla para este pena,±±lo; que 
compensador de tão arris a, manobras que se re:,lisaram, 
' a a lena de tudo o mais, estão con-

caoos trabalhos: a dernnadas porque importam a pa-
Querem fazer e,eiç to de , alisação tio toda a instrucçao mi-

deputados, ou nomeaç-ao de liarr, rnesmu da mais elemontar e 
membros da ,amara, que impre.scindivel, pelo en,)rmo licen-
±lnisonamente digam-anie,a ceatnento nine se vau decretar, e 

gris+ a't melhor lOn•irr11at_a0 das nos. b 

—a tildo quanto nos quer- S:ms cr;ticas t,vtur.,ul-a nos exerei-
ram lmtlúr uns pohticos,, cios, enfio su,•«ssfo é bem pouco 

digno do enlhusi estico regìstt) que 
o, mais lei- os 110 assnml)to lile 

pretendeín ìazér. Isto sobre o pon-
to de vicia dà sua utilidade. 

1? por assim o rúeonhecerruos 
que não podemos deixar sie ad-
mirar a cora;e,n provocadora cem 

que um nnSSo culi•ga aftirmava tia 
pouco que os oppositores das 'nia-
nrabras se (lev,.m ,emir vt)xatius.e 
corrido~. B•(n )'exados e !) em cor,-
ridos fies Sa gtir'iara'oS ao contrai 10 

se tive,Ser.Us)S applau,lìdo por nula 
só palavzra ,-Jzw fosse, um acto qua 
gimrito mais fér conhecido mais 
ta3rã de ser c,>nrleriinado. 0 encar-
g adensa avena{;nação fita.a ani)ra á 
conta do parhmento. Elle verá se 
os famoso, tres ,untos e oitocantias 
ma reis cliegaratn -para a decairia 
parte sequer das despezas que si' 
fizeraih. Elle saberá, com os pòde-
res de qna dispõe, quanto se •ras-
tou em qualquer das Serba8 enl 

sel)arado, dos tran>portes, das inu" 
niçõ,-s, dos eopes, dos subsidio, 
etc., etc. SÓ ent:(•a se poderá fazer 
a historia coinpletá deste acto pro-
vocador, que, sie praticou imi-a Cor)-

traste do qu=adro litittloào (la mi 
seria alo thesouro e das, c'trcorn - I ta-10 em que cnegar[a a casa, ar- 
saneias ( sma•Jadn as = das elasscs rostritltló cora o aguiace`ar•o, o iti-
contribuinte,. dividuo que eslava dentro Io 

que se julgam indispensa-
velS noa ger'erlcra Suf rema 

elos negoeios p u bl ieos? 
Achamos t-10 inconveni-

ente a realisaça-to do novo 
emprestimo, corno impru-
dente uma prosima lacta 
eleitoral, que teia sido sem-
pre, de cada, vez que se fere, 
uma • nodoa a alastrar-se 
nas paginas da historia do 
nnsso•systema constitucio-
nal. Governem, se o podern 
fazer; e, se naco podem, não 
compromettaam o paiz ain-
da, mais, rio que já esta 
compromettido. E' teima) 

0 1áÍJTIil, M L`EIM 

A' hora em atoe escrevemos está 
a findar por momentos a vertigem 
de glorias e de osientaçÕtis que se-
duziu o sr. ministro ria guerra e 
o arrostou a teimar n'(uli anoto, gíie 
foi uma aceentaada "e le.•iam pro- 
Vocarão ao paiz. E' pr)ssivel que 
já se ! enfia disparado o ultirlu car 

Cri,rO t 

0 nosso dever Gca comprido. 
Protestamos com todas as forças 
para que semelhante provocação 
não se realisasse. Ao principio p(e-
(Iiinos e acon.se;hatnos. M, fumos 
attendidos, a•orque esses conselhos 
badano de encontro a uma couraça 
que não cede: o orrnlio e o dese-
jo dC brilhar do sor. ministro da 
gneera. Só quando vinhos qne S. 
ex.d persistia no seu proposito que 
nada o demovia é que criticámos. 
E isso mesmo sempre 

serenamei,te, cingindo-nos ás nor-
mas da mais eurte, discussão jr)r-
nalistica e ri'elhis nos manlivernos 
ainda mesn•io quando o sr. Pimen-
tei finto lios offeude11, perseauiti-
do rim antigo nosso, apoiando 
como auc:tor das censuras que lh 
frzerarnos. no uso do mais incon-
testavel dos direitos. w)je que as 
manobras acalcam damos tambem 
por terminada esta campanha. As, 
nossas contas ctim o sr. ministro 
da guerra liquidai- a=- Demos soce-
gadamente. Temos muito que dizar• 
sobre variadissiinos as•umgtus e 
n mtr será tarefa (litlìcil provar aos 
panef,yrístas d'es,sa vaidade perso-
nifi4ada quan[o são destituídos de 
fundamçoto e razão os seus louvo-

res e enthutiiasu,o,. 
Mo ricará o que dissemos sobre 

manobra, sem consegO:)Cias. 0 
parlamento cum- 3i- irá o suai primei-
ro dever fiscairand±) a forrna corno) 
se gastarsm os d1r:heirtrs {, ul)licos 
e alguem se levantará liara estrâ-

nhar o impudor com que ,o, fizeram 
despezas iinportantes,adiavois sorri 
prejuízo algum, fio momento em 
que todos são unanimes a pedir a 
maior austeridade e atua e±'onn-
inia até inuitaas tezes zruei na ad-
ininisiração publica. Para o sor. 
ministro dam guerra ac3tiaram agora 

as alegrias e os triurnph r. lates 
deVenl•no ter Csin3gado alto pouso. 
Mo diremos chie começa a expi.a-
çãu." .alas terá, nos ataques rheic3s 
do jnslrça que lh, forem dar ig;tlOs, 
bastantes inativos para se arrep(1n-
(ler d'urn caprich ) eras que não 
,lemonsi,rim Iliud dades de g ) verno, 
KI±,,401n de estadista, e w,),'rias uiria 
irnmodcrada • aid:arte pis- mal. 

(Do • E ) Trair) d,a i\miteH) 

S-1 -IJ1 U t_JLS ELLJ'PR_IS 

I 

•.r113rtlm -se pt?rfiì±laal2rlte ba 
via W1m an ❑0, s;ril tale w ;alais 

t+°rrne nUVetil viesse ein p3nar' () 

castro brilho d ';;queila '(' iicida 
de sem l)ar. lima noite ao ter-

minar o ensai 1, a actriz encon-
sia-se c•in Guslavc; ai la cio lhaar dL to.lãs as doces illusúes 
tlleatFv. i ,lixava cabia Com r,ni3 que i aër•aaiilerlte a etTll)allavanl. 
intensidade as:>ust•a•lora e a lati- Mas eÍ rtaatla • apesar t;t tildo. 
ta só estava uul [ real), m:as ±• e- um ïlia viu -se abandonada, crua- 
ceia±Çãü (iaS (lt',ce¡iç•)?•, eSse tferrl tneri,i.e 'al)arldullada i>•10 itl rato, 

estavra tomado! Quan'dn Aurora (lne, saciat;ló de tanta Gdeli(Ia-
Cünternplaava COCìI lri,tUa as pe- de., a doi xou sexo alma pala5ra 

zadas pin(;as (';agua que, llaten- setluer ;e despedida, e o que 
(10 fortemente nas lages do l)<.s- era ainda anais cruel para cila, 
saio, e,pargi,li•l miiüliades de afira de cas.;r cone uma velha 
nottasinilais chie ) lie asei iiutne- viava, que o seduzira covil o aat-
decer ai firril)ria do vesti(lo, e tra c,tivo d'uma fortuna iinmensa. 
cheta de arriplos fiensava rio es- Ao ver•- st' assían despi~eZada, 

G110t'Otl, sou 1,1051,M) 110 sur•i-

dio, mas depois, n'um momenlo 

dC ltiCldeú, reSJl etl n- ar'- ºe 
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Irem, .í espers, sem duvida, de 
um amigo, apeou-se, e clleãan-
do-se attenciosainpnte a ella, of-
fereèeu-ille o carro corri toda a 
anlahilidade. Ella Juiz, no prin-
cipio, recusar, ruas a noite esta-
va lão tempestuosa, a chuva ca-
lüã tão assustadoramente! .. . 
depois; elle linha uns modos tão 
insinuantes, tão arnaveis, e-aro 
rosto tão corrente e sympathico, 
flue ella, sena saber como,achou 
se deniro da carruagens. CyOrile-
çoit enlã o um duella de genero-
sidade. Ello queria f l-, ar no atrio, 
á espera qne o carro voltasse de 
a conduziria casal, e ell:i rl to 
Co[lSCntita. 

—Que havia de acompanhar 
senão nana feito, não aeceilava 
0 favof... Que heis salda 'Ser 

a sua companhia detestavel, roas 
flue se enchesse de anin30, que 
levasse a cruz ao calvario.. . 

Elle protestava rindo, Nega-
va, desfazia-se ein amak,iiifi-
des, t.erininando por torrear logar 
ata lado da gentil rapariga, e 

ião Morri Se Cntetlderan3 pelo el-
inìnlro, qne chegados ao termo 
da curti) jornatla, eram os me-
lbores aamigos possíveis e ima-
á:naaveis. - 

lI 

.aurora amava-o doi(„mente. 
Por ei!e alaaudonaar todo o pas-
sado v ver estroina e .alegre, re-
colhendo-se cone a austeridade 
d'um 111011(1% no puro goste dia 
sua felicidadi, dotaies!ica. Idas 
.1 ite9 de espeetaculo, tluando 
110 auge de enthusiasmo toda a 
plat.éa, arrebatada pela tn<a } ia 
da sua voz de faïla, st erguia 

, 
saudaa.,do-aa 1.'111 11 só appiauso, 
áurora, apenas procurava com o 

odiar o soa querido Grislavo. Os 
i,rayüS de tida aïltiella Uni!tida0 
que n • esiirnava, ciada vair:iiai 

, 
piam, cila,, nadaa, se o ain;aitit• a 
, 

cai±'; S8 i0 atiSQ('i<1SS.', t.arlil)('c11. 

N'esse caso a • legtia fulgurava-
lhe rio olhar, e era com a mais 
profunda couimoç•ão flue agr,ide-
ci i n'um reconilecimento appa-
ra lt(mt rito (lii-U;itl0 a todos, mas 

a€ìnti era pura) o exel11siva-
mente um sóI Núnca recebera 
d'a;iiSl drill3err0 neto nitri nnico 

,),lesto ele valor. perla isso para 
ella arria i,rofanação, o desfo-
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d'u•m traidor, que tão fandatla-
mente a humilhara, e tirar unia 
desforra dá seu oi ulho ultraja-
da. 
E então a tristeza dissipou-sa 

como por encanto, e o sorriso 
voltou-lhe aos labios... Estava 
curada . . 

- 1II 
Uni mez depois, uma ,tas 

principaes egrejas ('ra cidade es-
tava em festa. Tinha lo ,,ar o ca-

samento dia Gustavo, que nesse 
dia recebia por esposa nina (Ias 
mais opulentas viuvas tio Porto. 
Filas de convidados estendiam-
se por toda a nava na gravida-
ste tias suas posturas e.orrecla•. 
Algumas donzellas, uma ver(ia-
deira onda de rendas e selins, 
acompanhavam a noiva sorri-

(lente, alue passava atravez is 
filas tios convidados, sete se aper-
ceber do st,rr'iso sarcastico que 
[,afilava tios lautos de muitos de 
elles. Quando, finda a cererno-
nla, os noivos, de braço (lago, 

desciam pelo corpo da egr('ja, 
seguidas da multidão dic convi-
dados, a orchestra, escondida 
no córo e que até então os de-
licfirira com a exeeuçi"to de tre-
chos primorosos, rompeu n'uma 
marcha funebrL,, e uma voz ju-
venil, fresca e vibranie entoou, 
á guisa file cario triuinp[lal, o 
terrivelde profundis. Osconli 
dados param, estupefactos. Gus-
tavo empallidece e perturba-se, 
e a noiva, aterrada, cae, sem ac-
cordo no pavimento; da egreja. 
E o canto de morte continuava 
sempre, sempre, e o ouvido mais 
apurado, difficilmente percebía 
um crescendo de victoria na lim-
pidez d'aquellas notas lugubres. 
Aunara estava vincada e bem 
víngada. 

Ei!w,~O SEQUEIRA. 

•i.BYSMO 
Choras? pois ainla duvidas 
que das nossas •luas vidas 
só resta a tua? Não vês 
que deixei nosespinhos do caminho, 
solto, rasgado, impuro, todo o arminho 

da' tunica... e o pranto 
lá me ficou tamb®ni 

beijaudo a testeira d'oiro des teus pés?r 

13 
Andei dias inteiros no deserto 
pedindo ás solid3es a sepultura: 
perguntei ás voragens se lia ventava , 
na paz cavada, ali longe do mundo 

interroguei os ventos 
escutei os rugidos do oeceano 

e nem um som profano, 
e nem um só lamento, 
quebrou aqueliadór!... 
A mesma triz ao perto... 
ao longe o mesmo sol! 

Olhei, mas com que olhar! 
a lividez sombria 
d aquelle ceu que ria 
no longe para mim; - 

Lembrei-me das saudades esfolhadas 
no chão do teu pomar, 

t',a luz d'aquenas frescas madrugadas, 
das aves da 'avenida, 
das flores da tua cena, 
do amor da nossa estrella, 
do nosso amor e vida; 

beijei tudo o que amamos, e, sozinho, 
rezei as oraçôes que m'énsinaste, 
na campada tua mãe, onde ajoelhaste... 

eu ajoelhei tambem... 

Ai, mulher( nunca saibas quanta dar 
se aviva na saudade! 

E tu, que já soffreste a orphaudade, 
não soffras tu nunca a viuvez 

e não saberás, talvez, 
coroo se morre assim de t..nto amor! 

Saudade?l sim; que Cimporta 
quem veio de longe ver 
a nossa infancia já morta, 
porque a deixaste morrer. 

lIa tres dias n°aldeia, e tu, sena ver-me! 
Víhes, suspensa do braço do teu noivo, 
pelos ermos caminhos da leveza 
esmagando a sorrir a espIrança presa 
(lu e deixei lia dois annos, fria, inerme, 

nas moitas dos rosaes. 
Ouves as aves a chilrear em bandos, 
t^olhes no seio a flÔr da madrugada, 

e não vês que no cortar a mtllfadada 
cila e eu desatamo-nos em ais! 

Foi nossa a pobre flor;levanios-lhe a ua 
dA mais proxinia azenha. 

e azorn, quem a amou causa-lhe niagua, 
e agora.quen :r amou,é que a desdenha. 
E o 1,u noivo sorri ; pelos o i teíros 
correis cotio as creanças cum desejos 

d`achar a borboleta, 
e 'não vès n1 ramagem dos pinheiros 

a sombra dos meus beijos, 
beijos que tu me dente e me pe,liste 
não te as,nitam Ali, e do teu critlle 

te faliam cone rancor. 

Aialdilo eu fA entXo! n•aquella hora 
eu po:!;a :tp,-riar-te contra o seio 
manchar-tc, aban•lonar=te. sem receio 

que ouvisse o povoado 
o gri to sutitoendo 
da tua grande dúr. 

(,ranhe porque te davas por amor, 
e assim só te vendeste a oiro % li! 

ALMEIDA CAMPOS. 

U POR FÕPA 

Os suecessos cio Pio de Jouviro 

Bi,w1aos-AJres, 23—Corre o 
boato de quo a esquadra br:tzi-
leira insurreel.a I)Ioíllleii novat-
rilente o porto do 1110 de Janeiro. 

1Vety 1órh,2•—Conformean-
nuncia um telegramma tio Mon 
tevi,leu para o a NICw- Yol 1. lIe-
rald n os navios brazileiros i•isnr-
rectos apoderaram se de Dester-
ro, e preparam-se para renovar 
os se,uS ata(ines conlr•a 5arilos. 

Barros -Ayres, 25— Segundo 
um telegramma tio Rio d,, Ja-
neiro, as fortalezas; que defen-
dem a ci(lade do lado (lo irar 
continuam resistindo ao fogri da 
esquadra insurrecta. Durante o 
bombardeanento, eni Ui ngilaYa-

na foi pelos ares o paiol tia pol-
vora, ficando feridos 20 solda-
dos. 

iheic •órlc;25—Um telegram-
ma de. ;1lontevideu para o aN,-'W 
Yorl. II-rald a diz: « 0 aliniran-
te Custodio José de Mello reno-
vou o bloqueio do porto cio 11  
de Janeiro, e ol•ganlsa a esqua-
dra com destino ao bloqueio dos 
portos do norte. 

Santos, 2ã— Continua rigo-
roso bloqueio a este porto pelos 
navios, insurrectos. 

New.York, ̀26 —Se undo an-
nunciam telegrammas de llonte-
videu, o bombardeamento ( 10 
ftio de Janeiro foi vigorosamen-
te renovado no ilia 2, havendo 
muitos mortos, it)cluliido algu-
mas mulheres e creanças. Os 
estragos materiaes excederam os 
do primeiro bombardeamento. 

Lisboa, 26—Continuani a ser 
coiitradictorios os despachos so-
bre os acontecimentos do Brazil. 
Os telegrammas ofiiciaes dizem 
o contraria dos despachos parti• 
culares, despachos provenientes 
de I3ueiios-Ayres e de Ne-NN--
York, unicas procedeneias d'on-
de voem noticias ácerca dos 
acontecimentos políticos filo Bra-
zil. 

Londres, 27—Uma casa fi-
nanceira de Londres recebeu uai 
telegramma do Rio de Janeiro 
dizendo que o bombardeamento 
é tão sério que provavelmente os 
Bancos lerão de fechar. 

Pio de Janeiro, 27-- Foi pro-
longado flor mais 15 dias o es-
tado de sitio. Encerrou-se o con-
gresso dos deputados. -Os insur-
rectos tomaram Quaraby, no 
Estado cio Rio Grande do Stil. 

LontIl -es, 28- Tele,,ranima 

particular recebido em Londres -I-. 
assenu(•i>. que. o bomllardoamen- Continua enfermo o sr. dr. 

Gregorio Carneiro da Fonseca. to do [aio de Janeiro recomeçou b 
esta maiilia. 

'liTBI•ICaACOES 
R.ecabautos: 
U I'rii;!oiro Livro rios Crean-

(tas—Assiw se ln',IIu'a tlnl (', le- 

+tufe v01u(ne, CFi'!'lnn._i;ln, com 

1.71 wwInas de texto c 160 
IIl3nl:lficas vinhelaS, que os In-
c:tnsaveiN; (Iditores si-s. Guillard, 
:lillau,l '5, C.a ncaiba►ln de en-
viar- aos e flue é escripto por 
Clalrisse file Jurntiville. 
0 d'r•iraiet.r•o Livru das Crean 

cas é urna (1br:i de grarh utili-
dade para a infancia, pois coo-
lém proi•eilo-o e graduai ensi-
natnenlolios [lrinleiros riidimen-
tos de leitura até aos conheci 
mentos iniciaes da nuiticraçãu e 
C0tllagelp. 

Em sualnia, a obra reFerída 
nina das que Clarisse ( fie Juran-
viile ezcrcveu com maior sne-
cesso eni Frinça, torna-se uni 
indiapensavel livro tio leitura 
para aS crianças, coro as suas 

ncnnta,lorls ltislorietils inoraes 
e o• seus lin:los desMP,os. 

Preço, 300 reis, elo qualquer 
livrária, (! li em casa dos e(iito-
t (1s, na rua Aurea n.° 2l•, l °• 
Lisboa. 
—0 n.° 18, anno 2.°, 'do 

El Testigo Fiel, revista cristia-
lia aposlolica, que. se publica 
em Madrid. 
—0 n.° 39, anno 3.°, ( 1,1 

Regista Catholica, exeellenle se-
manario destinado à d&sa das 
verdades cbristãs, dos dirC•itos e 
liberdades tia Eoreja e do Clero, 
e dos grandes principies scciaes, 
de VIZetl. 
—0 n.o 177, 15.° anno, cio 

primoroso semanario hlimorlsti-
-co portuense 0 Sorvete, bri-
lllantementC i!insirAo pelo Sr. 
Sebastião Sanhudo. 
—0 n.° 253, 5.° anno, cio 

Amigo da Religião, mudo bem 
redigido semmnario religioso bra-
carense. 

DIA A MÁ 

Já se aclia restabelec;do do 
incommodo de saude que ulti-
mamenta sofireu, o sr. João Ro-
drigues de Daria, digno escrivão 
de fazenda n este concelho. 

Partiu para Famalicão o sr. 
Luiz Ferraz. 

T 

R,-,;ressou a esta vil a, da sua 
digressão pelas praias, o nosso 
estimavel amigo e patricio, snr. 
Abel Fiuza. 

Esteve alguns dias na Apulia 
o sr. Domingos José de INEran-
da, dig:io so icitador nesta co-
marca. 

4-
Regressou da Povoa de Var-

rim o nosso presido conterra-
neo, sr. Francisco Velloso Bar-

Fazem annos: 

hoje—o sr. Joâo Alfredo Go. 
mes da Silva. 

Dia 3—a exm.,' sr.' D. Corina 
Candida Ribeiro d'Antas. 

Dia q.—a exm.a sr.a D. Emi-
lia Augusta d°Araujo Vasconcel-
los. 

Dia 6—o sr. Antonio Alberto 
Machado Junior. 

Na quinta-feira ultima, deu á 
luz com muita felicidad.- uma 
creança do sexo masculino a exm. a 
sr.a D. Alaria Luiza de Beires 
Pereira do Valle Nunes da Silva, 
esposa do sr. dr. Manoel Nunes 
da Silva. dignissimo delegado do 
procurador regio n'esta comarca. 
As nossas fe'icitac5es a ss. ex.". 

Regressou da Apulia a exm.a 
familia do sr. Adeli.no de Barros. 

Tem passado bastante incom-
modado de saude, mas vae felis-
mente melhor, o filhinho do nos-
so estimavel patricio, sr. com-
mendador Joaquim Redondo Paes 
de Villas Boas. 

-t-
Regressou da Apulia o snr. 

João Carlos Coelho da Cruz. 

reto. 

Esteve no Bom Jesus do Mon-
te com sua exm.a familia o snr. 
dr. Antonio Augusto Fernandes 
Braga, dignissimo juiz de direi-
to desta comarca. 

{, O advogado José Ju-
lio Vieira Ramos 

mudou o seu escript,)rio para 
a casa da sua resideneia na 
rua Direita. n." 13d a 439. 

PELA SEMANA 

1 

C.qaauibalisnno!—Em a anile 
,to prnneiru para o dia ;) de setem-
bro hotive um prindigo qualquer, 
qu- fui a uma f,)nle publica, na 
freguezia de Gigzn, e fez della 
urna bacia da noite despejando ali 
Jejecções nogentas que boiavam 
na agua, de que o publico se h.i-
via de aproveitar para consumo. 

Diz-se que o pandigo, que jú é 
i!tdigetado pela voz publica, gner 
fazer desviar dali a concorreiwia 
dos mora(lores da fre,-,Hezia pari: 
se aproveitar elle somente das 
-1 g,11aS. 

Já se di,u conh cimento desta 
pátifaria á auctor'idade adn.inistr;i-
tiva, e espera-se o andamento do 
auto de investIração, que parece 
ir soilrendo de rheil111Rt1gi110 rias 
pernas, mas que, (' reinos, seguirá 
seus termos, porque nós não es-
tanhos n•is esl::dos do Congo. 

A, culturo a]e t-ab.11co alio 
Douro—As Gamaras inunicipnes 
de 1lurça, IWncorvo e illesão-frio 
representaram ao nov'erno pedindo 
a permissão da cultura de tabaco 
rilagtielles concelhes. Vae ser feito 
pedido itlentico pela camEra de 
Villa Flôr. o que demonstra á evi-
dencia que os agricultores lançam 
in ira daquella cultura colijo um 
poderoso auxilio. 0 governo, em 
virtude da lei de -12 de marco de 
488lr, tem de deferir as represen-
tações que lhe forem dirigidas 
nesse sentido. 

eido e estimado nesta villa pelas 
suas notares qualidades de caracter, 
desei;iinos todas as felicariarles de 
que e digno. 

o>stri#san ás•s—Terniinon 
hooleui o pravo fiara (i pagamento 
tia 3.° prestação dá contributção 
industr ia: 
-Nti fiei tio enrrente 'mez tain 

bom termina o praso para o paga-
metltn (h 4.' prestação da COfl-

tril,uiç<rii p(e liai. 
CaeF!sliaa:;e•a4e §''• s•al el, vaca' 

eito—lFoi put,hìadu u:n decreto 
mandando proceder á divisão por 
coriceih iS,'e sub-divisão por fre-
guezias, do conting.,-nte de recrtt-
t-is para o exercite, armada, guar-
das inunlcipaes e fiscal e se,uoda 
reserva, no corrente armo. A dis-
tribuição dos contingentes belos 
concelhos tio districtn de Braga é 
assim:—:imanes, 174; Barcella, 
:3 i3raga, 1:061; Cabeceiras de 20; 
13aslo, 214; Celori.;n (te Basti, 
182; l•spu2enile, 140; :ale. 091,1; 
Guimarïtas, 683; Povoa de U► bo-
so, 26_-; I•!rris ( Io 13otiro, 1`23; 
Vieira, 1(92; Famalicãa, y'i8; \' iila 
Verde, 4 ,18. 

1•3ºa•Qec:a•aea:tfo agi`. • Qa:rz 
sli`est.•.i611a —C ,ufnrrue d(sse-
iauws, é.t3r-ctnnn sa no domine,0 
passado, tia fre;nui?Ú1 de S. Juizo 
de Vil[., 13ua, a inauguração do re-
ser•valorio d'agua para abastcr.i-
mento desta villa, o qual se ar11.1 
montado em magnificas condições 
de solidez e asseio. 
0 referido reservatnrin esteve 

n`t,sse dia exposto ao publico e 
foi benzido pelo rei•.° abb:)de dd-
quella freguer.ia, cerilnnnia n qua 
,issistiram varias pessoas gradas 
desta villa e muitas rias freguezias 
eircumvis;nhas. 

Ao sr. illarioel Vieira or(m•, a 
quem se deve tão importante iwf 
Ilioramento, unais uma vez reiI, ;-
ramos os nossos Inu\or(>s. 

® processo lUrIAno de 
Freitas—Está marcado o'dia 9 
do corrente para o juramento, no 
Porto, do reli Urbino de Freitas. 
vinhos >hespanhoes—A 

Liga dos Lavradores do Douro en-
viou ao governo ima representa-
ção contra a livre impodação de 
vinhos hespanhoes. 
t,oucurso--Acha-se a con-

curso, coro o ordenado aanual de. 
24.~00 reis, o provimento do to-
Qar de capellão do hospital de 
Villa Real. 

Consoreilo —Realisou-se ha 
dias na cidade da Guarda o casa-
mento do snr. Antonio Cirduso 
Wniz, filho da exm.- sr.a 13arone-
za de Palme, com a exm.a sr.a D. 
Nlar•ia da Gloria Pignatelli, fIlia 
mais velha dos srs. Viscondes de 
S. Pedro do Sul. 
Ao sympathico noivo, um cav,.-

ihiíro dlstin•tissimo as.ái, cunhe-

••ceo9lnlsaa.ao4o e •5 4:a 
lie Inf ane,;a •DnsD nlis;n ; ia 

neniiuo  esta s}o1pa-
thico e•,tabelecirwnte foram ontre-
Í;ues unais os seguintes-donatívos: 
—Da extra.' sr.' D. liaria Jose-

r.► da Conevição, CU5 metros de clii-
Ia e 4,2 (te morim. 
—Da exul a esposa do sr. Ma-

noel Joaquirti Cot- lho Gonçalves, 1 
faqueiro completo e •12 colheres. 

—Dzexn).a sr.- D. '>'hereza file 
Jesus tia Silva?, 1 peça do morim 
e 20;000 reis. 
—Das exm-as s►.A3 D. Maria Fran 

eis-a Alcoforado e t). Maria 
nia Ja Silva Al(nforado, 6 cober-
tores de 15, 3 peças de pango crít 
o 12 toalhas da reitro. 
—Da exm.a sr.a 1). Rosa :faria 

do La;;e t ( Igneiras Gajo, .', prças 
de patino de. linho fino e 12 toa-
lhas de linha. 

-Dai exm.' sr.' D. liaria José 
llendanh:l, 1 peça de rire.- do o 32 
canecas de l.)uçai. 
—lia exm.- snr.' D. Victorio 

Braz, 2 peças de I)umei corado. 
—Do sr. cons(Ilieiro José No-

vaes, 40;1000 reis. 
—Do sr. hrancisco Filippe Tei-

xeira de Sousa Alcofurado, reis 
40000. 
—Do Sr. Antonio A-,eve(lo dai 

Silveira, uma louza para a escóla. 

--Do sr. Francisco José de Sou-
sa, 1 faqueii o completo e 12 co-
lheres. 
—Do sr. Domingos José elos 

Santos Ferreira, 20 metros de pan-
no familia. 
—D.► Sr. Joaquim Lopes Fer-

nandes, 10 metros de baeta xadr3z, 
para camisolas. 

--De uni anon`mo, 7 metros 
da mesma baeta. 
l iove¥aia—Ya tardo do (lia 23 

do mez findo, o conhecido larapio 
Valentim Ribeiro Pinto penetrou 
por meio darr•ombamento na casa 
do Sr. Domingús iWranda, lavra-
dor, da freguezia de Barqueiros, 
e sublraliiu-lhe, duna caixa que 
Lambem arrombou, 2 cordWs de 
ogro e um par de trincos, tudo 
no valor de 58,,$000 reis. 
0 arguido é lierdeiro e vezeiro 

d•agtiellas gentilezas u tão alil••o 

4t 
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v?seus colleg.as ,flue, segundo 
noa irlforr_nDm, clg .tuas vezes aga-
salhou em sua ca.•a o famigerado 
«Relho». 
0 dito larapio - foi captorazlo na 

passada segunda-:feira e recolhido 
rí cadeia d`esta villa. . 

rVeeiz ãiori a— T̀a passada Se-
.gunda-feira, firion-Fe ìilesta villa o 
sr. José Joaquim Alves de Daria 
extremnso`pae do sr. 3lartrnho 
de Faria, digno e - intelligenle car-
torat'io da Santa Casa da Miseri-
cordia e empregiado na adminis-
tração ela Casa de Bragança, nesta 
vilia, a quem, por este . motivo, 
apresentamos a expressão sincera 
do nosso> profundo pesar. 

—T mhee„ Uleceti, na quinta-
f,- ira passada, o srir. Antonio de 
Carvalh ,, casado, natural do 
Brazil, que ha alguns anhos residia 
aresta villa. 
A, familra enlutada o nosso pe-

sarrie. 
--Na fregiieria de Caivoeiro, 

conceih.i de . Vianna do Cas'.ello, 
filleceu a bondosa esposa do nos-
so antigo + r. Jti;lo Gemes de An-
dra(]•; proprietario rntiï.to consi-
derádo d•aq,tella freguezia. 
Ao desolado esposo apresenta-

mos i e3 ressãu da nossa condu-
lencia. 

LECCIONA-SE 

Instrucção primaria, france.z, 

inglez e desenho í.° e 2.a ai, 
nos. N`esta redacção estão pa-
tentes todos os esclarcctmentos. 

ti Rf3Et1 ATA ÇÃO 
?.a praça 

2. o. publicação 

Faço saber que rio dia pri-
mr iro de oului+ro proximo [relas 
1 llor.is da manhã na i-na Di-

reita desta villa e morada dos 
invrnfaria(.fus Joaquim da Silva 
Vieira e mulher .Ndaria do Alli-
vio Azevedo, por virtude da ( fe-
i ilr i-, t.ão du respectivo conse-
filo ale fan,ilia tem ( 10 proceder-
se a Z1lremataçao (,In hasta pn-
ldir;i, pei;i segun,!a Vvz, e por 
rrt tatle do seu valer, para com o 
seti proiluci.-) ser pago o passivo 
de:eripto e approvado, dos se-
Wnntes itens da herança:---ob-
jeclos d'ouro—Urnas argollas de 
ouro, avaliadas em 3:700 reis, 

É 0LHETIM 

111 ONOT DE FAMS 

(conclusão do n.° 18ú) 

ralas um dia qae so entretinha a 
alai' nina haste de madresilva em 
volta do pescoço do seu cão favo-
rito ,que saltava d'al(gria, a Prin-
cen ouviu uri grande ruido na-

•esirada visinha. I.evant)u os olhos 
e viu um cortejo magnifico em 
marcha para o palacio, e ã frente 
a (Ale, n'um cavallo branco, d'opu-
lent<is crinas fl(ictuantes, iam juven 
l)rincipe, tão bello e teto brilhante 
que a donzeA!a sentiu-se profurida-
tnente comrnovida e deslumbrada. 
—Como ello é lindol murmu-

rou a belfa Rosalina. E pensando 
pplaalirimeira vez em coisasd'esta 
natureza, confessou a, si propria 
que se elle vinba com intentos de 
a pedir em casamento., el!a, pela 
sua parte, sentiria nisso o maior 
pmUr. 
0 principe que vira Rosalina 

por deiraz da sebe florida, ficou 
egua!mente encantado. 

—•1'ermitlam, as boas fatias que 

e entram em praça por 1:850. 
reis • Dous armeis d'ouro, ava• 
liados em 1:900 réis, e entram 
em praça por 950 reis;--Deã 
zessels -contas e úma cruz de 
ouro, avaliadas em 9:200 reis, 
'e eutram em praça por 600 rs.; 
--Calçado, 102 p<,ires de calça- 
do, (butes e sapa- tos) pata lio-_ 
meus, senheras e creanças, as-
sim como chinelas o cliinelos; 
tudo avaliado em 85:390 reis, 
e entram em praça ❑o valor de 
42:695 reis:—Chapeus, 362 
chapeus de d;fferentes tamanhos 
e qualidades, avaliados em reis 
9-62,590, e entram em praço no 
valor de 136:705 reis;—E di-
versos creditos activos na ; ln= 
portnncia de 14.6:4515 reis, e 
entram em praça rio valor do 
9:000 rerSl Por esta forma fi-
cam tilados tod,)s e gwesquer 
credores dos inventariados, para 
assistirem ã Liaça, querendo, e 
deduzirem os seus direitos. 

Barcelfos, `? t de setembro de 
1893. (87) 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes 13rana. 
0 escrivão ajudante, 

Prancisco de Sousa Carwoana, 

ARRE laTAÇAO 
1.a praça 
1.a publicaça0 

No dia 22 do proximo mez 
de outubro, por 1.1 horas da 
man!lã, á porta da repartição de 
fazenda deste concelho, vão á 
praça, para Sererli 1rr-•rfli1(ad0s > 

pelo maior preço que fôr affe-
recido, os bens nÁra indicados, 
Penhorado, na execução que a 
Fazenda Nacional move, para 
pagamento de, contribuições em 
divida, a Lourenço, menor, fi-
11io de Lourenço Pinto de Guln-
pos, de Bareellos. 0 direito que 
o executado tem ao legado de 
cem mil reis, que são obrigados 
a dar-llle suas Chias D. .liaria 
CarOtina tinto de Campos e D. 
Leopoldina Pinto de Campoa, 
arribas residentes na villa da 
paia, no invenlario a que se 
proce(leu por failec, filei) to descia 
avó D. Antonia i1argarida Fer-
reira, que foi desta villa,,c eljo 

__.-----

moça: tão gentil seja a filha do rei 
de Mataquim, porque venho_agrti 
perfil-a era casamento; e não ha 
em todo o mundo creança tão en-
cantadora como a que estou vendo 
n'(,sle jardim! 
—Sou a princPza Rosalinal res-

pondeu vila toda contusa. 
Foi o bastante. 1,o trocaram 

alais palavra, porque a partir ,,e 
esse instante amaram-se [Yuan grau 
de e profundo amor.. . 

Imaginem agora a perpelexidade 
em que se viram de repente o rei 
e rainha. Desta vez não era a em-
baixadores yué tinham de dar um^ 
resposta, ruas ao llho d'um gran. 
de e poderoso monarcha. E de. 
mais a princeza sapP licante 1 lacri-
mosa e afflicta jurava que morre-
ria de paixão se a não deixassem 
casar com o bem amido da sua 
alma, cora o eleito do seu cora-
ção. 
0 principe Diamante não era 

d'aquelïes que se pudesse facil-
mente mandar pentear maeac()s. 
Credo! Era e filho do imperador 
da Golconda que polia d'um ins-
tante para outro, mobilislr e por 
em guerra dez esercitos formí la 

direito ; vae á praça pela quan-
tia de 75:000 reis, 

São por estie meio citados to-
dos os credores do) executado, 
pala assistirem, qu-2rendo, P, ar'-

remaiação e iriam terlrios do pro-
cesso. 

I3arcellos, 27 de setembro de 
1893. 

VeiifigtieI a exactidão 
0 juiz das execuções ftscaes 

Marinho Falcfto, 
tr escrivão, 

Arnaldo Del jAiri4 de -Almeida 
Azevedo, (S8) 

DAS 
Alaga-se o predio n.° 119 a 

121 á rua Direita, onde piorou 
o guardasoleiro POR`I ELLA. 

Traki-se n'esla redaccão.(55) 

EDITOS bE 10 DIAS 
1.a publicação 

reto juiz das execuções tis- 
r,aes do concelho de Garcellos e 
cariorio da departição de fazcn-
da (:o mesmo concelho, correm 
editos de W dias a contar da 
segunda publicação d'este an-
nunci0, a citar' 10('os os credores 
certos e incertos que se julga-
rern com direito á quantia de 
1:80951 4 reis, depositada ria 
Caixa Geral dos Di,positos, e 
pertencente aos autos de execu-
ção commercial que o Banco de 
Barcellos move contra Luiz i• ti-
gusto de lliranda e mtilhei, 1+,I-
vira Ermelinda de Sotisa, da 
fre;,uezia de Santa 13ar'ia de 
Galle(,os, deste concL!bo, cuja 
quantia foi penhorada para pa» 
semento (ia (•,iantia da 
reis, provemuide de contribuição 
de registo por titulo ; ratui!o do 
anno de 1889 a 1890 que os 
(fitos executado: devem á 1,'a-
zenda Nacional, alem dos juros, 
addicioriaes, sellos o custas do 
processo. 

Para constar se passou a pre-
sente edital e idenficos para te-
rem o destino ligal. 

Barcelos, 27 de setembro de 
1891. 

veis, caria chi dos qua(,s era anais 
que bastante para pôr eni franga-
lhos opF!queno r•einu de.3l:it.tgtiim 
Flavia }sois tudo a ierlie(• da sua 
tolera e não^ (} cisaria de, se irritas 
fortenlente se a uiáo d i priuc•sa 
lhe fosse recusada. 

Ora, declarar-lhe a sorte medo-
nha que 4stav,.i reservada a tif?sFi-
lina não era precisaniente rim dos 
excí'111 tos meias toara snhir das 
ditrculdades. 0 principe,—rapaz 
pratico e, positivo--nãk) acr dita-
ria  de verto nem uma •ó palavra 
dessa hisloria de tal forir.a inve-
rosimil. O lMis possivel de tudo 
era imaginar qu(! estavam ca4oart-
elo com elle e zuilibando das suas 
pretenções. 

Nesta cnnjurctur9, de mais a 
inlis ente.rirecidos pelas sopplicas 
(te sua filha, o r(•i u a rair)ha per-
nm)tavari a si prop('íos se nao ha-
veria desastre alz;tim e tangi arais 
que a fada Urgandâ, ao cabo dp. 
tantos anhos decor•ridns, talvez ti-
vesse renunciado i sita vin,;rnça, 

Emfim com grandes hesitaçdes, 
desculpa e delongas consentiram 
no liyrnine.t3 dos doi3 aIrlantes e 

nunca até ali se vira, naesrno em 
nn}acias reges, noivos mais be!los, 
n ena mais dílosus. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz das execuções 

Marinho Falcão 
0 escrivão, 

ttcis.'o .Aves d-Oliveira. 
(89) 

BUIIONAI O (.110ROGRAPIIICU 
DE PORTUGAL 

(Parte continental é insular) 
Desig;)ando a populaçiío por dis-

trictos, concelhos e fre,guezias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc., etc: 
Mencionando todas as cidades, 

villas e outras povoações; ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecclesiastica 
e militar, a$ distàncias das fregue 
tias ás sédes dos conce lhos, e corn-
prehetider.tlo a indicação das es-
tações do caminho de ferroypostaes, 
telerraphicas, leleph•nicas, do ser-
viço de emissão de vales do cor-
•eio; de 'encomrnendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc.,ele. 

r 

Empregado do Ministerio da Fazenda 
1 volunie cum m;lis de S QO pa-

ginas, 01300 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da etripreza editora « 0 ate. 
crei(f», rua do i1_lareclial S.ildanha, 
50 e M, Lisboa, 

0 RIMEUIPIV LIVRO DAS (flD CC•S 
POR 

Auctora de numerosas obras ciassicas 

Traducção de J. A. tio Sonsa 
RoJrigues 

oEco 

de Frederico RegamPy 
Ilistori(tás rnct'aes=Lições de 

cousas. 
PIREç,a: 300 reis 

Guillard, Aillaud &- C.a, 

Casa editora e de comnlissães— 
tJ6, Eltiulevard ,rnlparnasse— 

Paris.—I• dial 2•E• rua .Atirei, 
1.°, Lisboa. 

. LI=MA ACH De áA11ÍM1 á0 
LITTER R10. 13UROCRATICO 

I', COM-NI .RCIAL 

Contém a nomenclahira completa 
de, todas as corporaçãçs. fO cC1í1!-

nalismo, conimercio e industria da 
provincia tio Alinho, borarios . do 

iN 

Para dizer a verdade, nem o rei 
reta a rainha estavam longe de se 
ser:t-ir tranquillns. 

Depois .aas festas nupciaes, foi--
lhes impussivel conciliar o so v.no. 
Receiavam a casta instante ouvir 
grites de tolera, ver arr•oiribar as 
portas dos quartas e appareeer u 
principe l,')ucu ale desestrero e t}e 
c(,Iera. -tas nada veio perturbar a 
tranquillidade nocturna o os reaes 
consortes foram potiea a pouco 
5ocenan(to. 11azãs Tinham tida, di-
ziam elies, em pousar- que a fada 
pr•eversa. Havia rettactado a sua 
profecia, e no (lia se;: n : entr•-
ram sere grande inquietaçao na sa-
la do thrort, onde os recemeasa-
dos não tardariam, segando a ve-
lha usança realeng),avir solicitai 
do) m((nar(hi a t,ençïro paternal e 
real. 

Ablin-se a porta. 
—39;1111:1 fi!i)a! exclama o rei, 

horrorisado. 
—"salina)! murmurou a rainha 

invadida d'nm santo terror. 
—Já nao) sou sua filha, rn.",r) pau, 

SOU seu rH10. Não Sou Rosalina, 
sou 1?csalino 
E falland(i a:sirn o novo pr)ncí• 

caminhos de ferro; carreiras do 
trens, ete., etc. 

Illuslrr.m-n'o 5 retratos do pes- 
soas itnportantes dá provincia a 
fechando por uma escolhida secção 
litteraria, e ánnüncios.E' um grosso 
volume de perto de 400 paginas. 

Preço: 
Brochado 2ri0 
Cartonado.. 350 
A; venda ❑o Porto, « Livraria 

Pimentei,» rua de D. Pedro. 
E nas tarincipaes terras da proa 

vincia, 

BOLETIM BIBLÍOGRAPHICO 
D: 

LUVII-Os 5ìntígOS C IDO. 

dernos 
Publicação mensal, gratuita 

Recommendarnos a"leitura desta 
utilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estarem 
dia com o movimento litterario do 
nosso pgiz: 

Envia-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas qua a 
pedirem aos editores Almeida & 
C 1, 23'[9 rua do Almada, 238— 
Porto. 

ORARIO 

fios 
e:km!..Il10S DE 1`ERRO 

e 

G,aiaAaixili Irpara as Vícig-ans 
de 

Excursão 
Ml todas ns linhas ferroas de 

Portugal 
com itinerarios escolhidos á vontade 

PASSAGEIROS 
revista pelo) en;,Teniieiro 

F. PEI;FEITO DE _MAGÀLIIÃES 

Preço, 50 reis. 
Guillird, Aillaud' & C n. 

Casa Editora de Cornmissúes. 
Lislìoa, 242, rua Aurea,l:°,t_isboa; 

1'% a i4fl j nn 

CAD1s1N; 0 AUX-1Li ál 
(tas 

nNoções prrvticas de to,chP• 
grap ia» 

tio niesuio auctor 
tach.yrrapdso da cornara elos porres 

professor (le tachygt•aphia 
no 

Instituto tl'obr•e ele Cat•valÌzo, F.s• 
cola Acadetnica, Insrittttn 

.l ca demito. 

Preço, 200 reis. 

G ti; ;liard, Ailland & C.a 
Casa h(litora da Comrnissõas 

Lisboa, 2'r2, rua oure-a, 1.e Lisboa: 

PP, encantador mocetão, soberbo 
e furte, de espada ao lado, retor-
cia as yúias do bigode, com rim 
(teliciuso ar de ' provocação e de 
cranerie. 
—Tudo esta perdido, dizia o rei. 
—Desgraça(1us .le nós! excla-

niava a rainha, 
1'las Rosa!ino voftoa-se para a 

poria ato fuddo, a larga porta 
maichetada (te bronze e oiro. e 
adoçando amorosamente a voz,diz: 

--Entre, 11):nha querida Diaman-
tina! Porque treine desse modo? 
havia . de ralhar muito conisi;o 
pela sua timidez, se esse rub'op 
que li)c cora as faces a não tor-
nasse mais belfa, mais encaritadora 
e mais upeiitosa.'.: .. - 

y 

0 que se havia [. assador Nada 
de mais siipples, 

i•'mquanto a princeza se meta-
morfuseava em rapaz, o principe 
nietaulorfoseava-se em rapariga. E 
foi ;assim que. graças ã boa fada 
Urnr.lia, ficoti frustrada a vingança 
terrivel da prever'sa fada Urgandal o 

C.v•rur.r.E',IEozs: 
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P1iï11t1t1CI1 CF_P;ItAr, 

nU A IDOS Q'r?.l➢XON 

Me` y `' lá 

Dais um benezicio aos que soffrern das hemorrhoidas 

As hemorrhoidas s<ao tumores 
sanguineos que sa form tm nu rec-
C ), algumas vezes com emissões 
sannuineas, outras sem eiiaõ. 
Ou flor outra: são reuniões de — ILLUSTRAD:1 com 2M Gn,xvnlit s. 

veias rectaes que, se dilatam. onde VInho a€sti-N.Icitl!aar 
se desinvolve um tecido celular de Tem dado os mais lisonp;eiros r roço.... 1:000 reis. 
nova iteração- resultados nas rnolestias puimo-

Este padecimento doloroso, que vares, pleurisias d`urirem tubers 
se tem tornado muito vulgar, cum- er.L-,sa, bronchites agudas e chr•o-
bate-se promptamente, tomando nicas, e finalmente em todas as 
uma colher üo chá todas as noites rnolestias das vias respiratorias. 
cheia dos pós anlilazmorrhoidaes 
de Luiz ANTOMO 1'ER ANDES, até ,EJXtr.ICtO giQrídO dc sa➢ -
que se sinta o effeito desejado. 

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um effeito 
salutar. 
0 consumo importante que tPm 

tido este rernedio na republica 
brazileira e em Portugal, seja o 
bastante para attestar os seus be-
nericos resultados. 

beposíto em casa do auctor, 
I'harmacia Central, rtia tios Chãos-
Braga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Dinheiro adeantado 
pelo correio. 

Indicação dalgumas preparaçï>os 
mais em uso, e de reconhecido 
valor therapeulico preparadas por 
LUIZ ANTONIO FERNANDES 

(P ritneira e ., egunda Parte do 
Curso dos Lyceus) 

p„r 
ti\TPNIO XAVIEI1 KRIURA COPTINHO 

Socln curr•espondente da Aca-
demia Beal rias scïencías, 

Lente proprleta•io da Cirieira de 
Botanica da Institutorn-

ví nho com eyktraleto 
de fii--,idos de bacalhau 

sia::is➢c5 
Não se pôde contestar a influ-

encia deste poderoso meelicanien-
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios 
necessarios á calorificação. 
Convém aos predispostos á tu-

berculose, aos giycosuricos, ás 
crenças Bebeis, aos ractliticos, 
escrofulosos, ele., e finalmente, 
em todos os casos em que se reve-
la o empobrecimento do sangue. 

extracto dr, fitados cie bacalhau, é 11omia e 1 eterin;ria. Leu:e-
por certa um dos preparados roais substituto da t:a<íeira ( le Bolmi ca 
vlrlg;Ires coaheeisios e de melhur da Esco13 Polvt, clinica, etc. 
effeito therapeutico. 

4,15 a® comia extracto de fi-
galdos cie bacaallha li, corai 
hyi)ophosphytos de cal 
e €otia. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do virrtlo com extracto de 
figado de bacalitau, simples, tor-
na- fie, muito mais recomrmendado 
pelas propriedades lherapeuticas 
dos hypophosphitos tornando-se 
r,•uito util nas mulestias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fraetu. as, caries, etc , 
muito util quando for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 raebitisrto é muitas vezes cau-

sado pela falta d'amma=nentação. 
Póde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento; con-
forme a indicação dada, 

sa paa•rilha3 cot! po,%tio 

A syphllis, escrofulomo, mirles-
ti,rs herpeticas e outras congene-
res, atacam a raça humana cie tal 
maneira que causam dainnus irn-
portaotes no organisnln-

Eis a razão por que se deve ad-
ministrar :,o doente purificadores 
do sangue, para expelir do orga-
nlismo, os humores que o darnni-
rira, y 

Consegue-se isto perfeitamente 
usando methodicamente o Ex-
tracto fluidr) de Salsa p,arrihra 
composto por L. A. Fernandes. 

vinho com exttraieto de 
figados de h:acalhau ffer. 
JrZw ; L'0.yo. 
0 ferro associado ao vinho com 

3Rpu- ope peitoral 
ha Naaeasico e .;➢ec;toraanie 
Este xarope araitayroso debelia 

promptamente as rnolestias do 
peito, corno catarrhos, brouchiles, 
defluxos, tosses, emfim todas as 
afieicções das vias respiratorias por 
conter principios balsamicos, que 
actuam d'um modo energrco ❑o 
apparelho respiratorio. 

Ca➢gici:la wernandes 
Extrahe canos com a maior fa-

cilidade em 5 dias. 
A venda extra ordinaria justifica 

a sua efficacia. 

lá:➢âxie aenti-pyrctico sudo-
rifico contra a Infizienrã. 

lf'89oa• do cabe➢èo ozx Elixir 
aatratii-Septico 

Com o uso deste medicamento 
o cabello torna-se vigoroso iniped-o 
a sua destruiçãic ainda que a qued-
dependa d'origem sypbllitica. 

Para tingir o caabello, 
bigode, barba. 

Fluido transrnuttaiivo de Fernandes 

Eliixia- d'opoponax com-
iaosto,-ri nde detitifrie o 
Limpa os dentes e fortifica as 

gengivas livra ndo-as do mau palito 
que ordinariamente apparece nos 
individuos com lingua suja, qual 
for o motivo especial. (ï 2) 

Anaiyses ci'otarInas 
gUaa➢i da4iva e gtaa»titat!v-,a 

ESPECIALIDADE DA CASA 

VINHOS E PASTILHAS MEDI-
GINAES 

DEPOSITO GERAL 

DEPOeIT-) N'ES'TA VILLA—NLIAh1IAt✓IA CRUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

COMPAN[IlA GERU DA AGGICUL1HA DAS fiNHAS 
DO 

`ALTO VOURO 
Os vinhos desta acreditadissima companhia 

sempre preferiveis a outros, encontram-se no 
deposito da mesma RUA DIREITA, N." 144-

(276) 31. A. b'.a hnior. 

GUILLARD, AIL',AUD & C --
casa editora e de e.otnmis.õas, f?0. 

Boulevard llnntpranas, Paris. 
E filial: . 1I •, rua _4urea, t.° Lisboa. 

•-

Terceira edição de PAULO DE MoR,\Es 

lIA\ __AL 
f)E 

1;•U . t• •a 

ELEMENTAR E PRATICA 
c-ooa•aye wado 

seundo as theorias e processos 
tnai,, modernos e dodicado aos 

Agriculteres 3razileiros e Purtu-
•;uezes. 

CASA EDITORA 
de 

GUILLARD, AILLAUD R C.' 
Bua Aurea, 24`2, 1.° 

aa:nuaai a1aa >~ a3e•giit tteit•® c 
,IkInrs•cc cís•ca 

Este mannal que não só trata de 
≥1lnveis e idiócios, é ❑m tratado 
completo das artes de Carpinteirn• 
Marceneria adornado com ZIA 
estaaaan .• intercaladas no texto. 
que representam figuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla-
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc, etc. Tudo con-
forme os ultímos aperfeiçoamentos 
que tem feito essas artes. 

Esta casa Editora animada com 
e, grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com espe-
cialidado das classes operarias e 
n'esse entuito sahirá a fasciculos. 

Este  c.aa➢ de elarpín-
teiro e Uea-ee;zaa•ia contem 
approximadamente a~ paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condicües d`assiguatura 

Seri distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a regularida-
de,um fasciculo de 33 paginas res-
guardado de nina capa com indi-
cações importantes por o preço de 

ws, pago no acto da entreva, 
para as provincias será zlistribuido 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de e M reis. 

Os nossos correspondentes e dis-
tribuidores teem as garantias e 
(lesenntos que a nossa casa costu-
ma fazer, 
Todas as requisições devem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Rua Aurea, 24.2, 1,.— 
Lisboa. 

d'IfibS POGTUGUEZAS 

PORTUGUEGES E INGLEZES EM 

AR k 
ROMANCE SCIENTII'ICO 

por 

VJUCTORUA i MPI1Li W1 
TENENTr DE IíNFANTEBIA 

Um vol.  600 reis 
E:1IPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

;ec reio,u rua Formosa n.° 20, e 
nasprincipaes lí rarias de Lisboa. 

IA 
DA 

8,inz4a e nea:i c asas d.z ai e ce•• 1á 

CA.MI"O DA FEIPíA- 1`LD1 'iC10 DO 11-OSPITAL 

DII?1sCTO , —AVELINO AYRt S DU I,TE 
Pharmceutico (te R." classe pela Universidade de Coimbra 

Varia(b) snrtimerjto de filnclas1 rlgalias, meias elasticas suspenso: ios, 
de madeiras, therniomeiros, etc. 
Grande collecção de prodnctos especialidades, phmna-

rlluticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

•IÀ. li D À S DO E 1 P, IA G 
3J •• 

AINTA IARIA DE PALLE`GUOS 
J 

SUBIIMOS DE •ASCELL•3S 

Ai)Riti:Y.IV EM 1 DE EiN UO iE•Sfl•• Ì•I• E1,1 3G 11E SET2 RO 

ESTE importante estahelecirnento nitimamente construido e em 
!oito scmilhante ao de tiIZELLA, ainda que em ponto r'eìluzltlo, 

pois apenas tem vinte quartos para !ranhos de ir,•Iners.ão, está era 
condições de poJer rivalisar com as prínicans do paiz, atten,ienrlo 
á qualidade fila nascente que o abaslesse e da qual o distinclissimo 
lente d  ehimica da Escola Politechnica de Lisboa José Julio Ro-

dti,aes diz, nn seu relatoc1 -Ia analyse a que procedeu directa-
mente n'esta nascente cque as agtar<s de Scu;t,s Maria de Gallerjos, 
apesar de fracomente therrnaes e por isso mesmo, de grais Jocil 

conservaçcro e transporte, pertencem de direito á classe das rna.is 
ricas erra sulphydraco dentre as aguas sul jareas portugrrez(js da 
ºnaior raorneada.. 

Contiguo ao estabelecimenlo existe a casa do habílaçãn do seu 
proprietario, com salas e quartos disponiveis e decrntèmenie- mo-•°`-, 
bila+ros, nos quies recebe as pessoas que desejemutilisar-se creste 
precioso manancial de apuas , ulfureas, que lauto se reconinim 

•l,rm para o tratamento de nccumaiismo e moles,ias herpelicas. 
0 proprietario ('este estabelc cimento traz em construeçro uma 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, a qual mede tre-

zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil,a Lire-
vemente. 

fia capella e paramentos para a celebração de missa, 
bem como correio diario e carreira entre parcellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de xnar.Gar fPZer cer2idas 

para quem assim o deseje, p ara o que tcm pesr.cal Labi 
litado. 

COMPANHIA GERAL, DE SEGUROS 
Sociedade .Anonyma de restoºsabilidade L4ms tada 

hffectuam•se seguros maritirnos, Iluviaes contra incendtos 

do vida. 

•zsBo 
Era Barceliinhos presta esclarecimentos o 

lista, rua Direita, 49 e 51. 
sr, José Alves Bip_ 

(1) 

> _fi&" 

tiE3 r U• f6f ái lA 1r1Nk'0L'F 1W N01111• , 1>o11 ••fii1ú 
Deposito e aeº aa t• itks!V0 ela Epce➢➢0s 

SEBASTIÃO ®'OLIVEIRA , 
Campo da Feira. 

a Acham-se á venda todas as qualidades de vinhos _da 

companhia e constantes da tabelia que se •rlisl.ribue aos 
R;rs consumidores. 


